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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituídos os autogra- O Jornal de Noticias, da Ba-
phos, embora não publicados. hia , publicou em seu numero de

As publicações inedictoriaes, de- 9 o seguinte:
clarnções, editaes, annuncios, etc., «Telezrainmas do Maranhão
serão rec�b�do� até as 4 hOI'a� da annunciam uma revolução de es
tarde. Noticias Importantes-ate as

cravos na fazenda da União mu-
7 horas. I . . .

d C d/
t

mcipio o (). O.

O «(Jornal do CommerciQ) «o presidente da província
VENDE-SE mandou seguir para o logar um

Na Praça do mercado, taboleiro vapor com 22 praças da guarni-
de Jorge Favier·. ção da capital.»

. CORREIO TERRESTRE Os partidos monarchicos, ccl
ligados no 70 districto de S.
Paulo, derrotaram o candidato
republicano dr. Campos Salles,
dando a victoria ao SI',· conse

lhei 1'0 Martim Francisco,
'I'ambem. .. só assim! Por es-

PAnTIDAS E CHEGADAS DA!:! MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velba=-nos lias 7 e 22, e chega a 15
e 30.
Para Lages-c-a 7, 17 e 27; cheza a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 (J 29; chega a

9, [4, 22 e 30.
Para Laguna=-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

Q, 11,16.,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Iaabel=-todas as ter-

ças-feiras.
o

OBSERVACÕES se preço é extraordinariamente
o correío para Barra-Velh� conduz também ma- honrosa tal derrota.

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An-

H t· d h
�

hg�lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos on um e rnnn a e egou da
e Loampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo "

I
.

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho t' Ribei- corte e esca a o paquete R�J
rão. O da Laguna=-para S. José, Palhoça, Garupa- P d h deuoiba, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba- ar o, que poucas oras epois
IdO, AI'aranguá, Jaguaruna e lmaruhy. seguio pal'a O sul,

NOTICIARIO INCENDIO EM ALTO MAR

\ '

) Lê-se no JOT'naZ do Ff.ec�fe:Consta que o partido liberal «A barca norte-americana Nor-
apresenta para candidatos á va-

wa,y, capitão L. F. Konwels, sahio
ga de Senador por esta provin- a 21 de Novembro do anno ultimo.
cia os seguintes nomes de dis- do porto de Sidney (Australia) com

tinctos ca thar inenses: conselhei- destino a Londres, carregada de

1'0 Silveira de Souza, conselhei- lIaph�a., graxa e. outros ?enel'os.
Sil M f .

Ih' D'
A �,6 de Janeiro das te anno, de-

.

1'0 1 va a .ra, conse . eno 10- pois de 64 dias de navegação, e

go Duarte Silva. quando já se achava na lato S. 22° e

Por actos de hontem,foram exone- 11- e longo O. de Gr. 24° e 50",
rados: manifestou-se a bordo nm violentissi-

De guarda da meza de rendas pro-
mo incendio.

vinciaes de Itajahy, José de Souza e Não vendo possibilidade de com-

Silva. balei-o, a tripulação composta de t 1

De delegado do lermo de Itajahy, pessoas e mais a esposa do capi tão
a pedido, Ismael Husi. trataram de salvar-se, embarcando-se
-Foram nomeados: em dous botes, nos quaes collocaram
Guarda da meZ11 de rendas pro- alguns viveres fl agua.

vinciaes de Itajahy, Francisco Ale- Por felicidade viram apparecer uma
xandrino dJ Souza. vela pela pópa, e antes de deixar o

3° supplente do juiz municipal e
navio içaram !\ bandeira ás avessas,

de orphãos de Joinville, Henrique signal de pedir soccorro, e também

Stoterau. içarão no mastro grande os galharda-
Delegado de policia do termo de tes do codigo maritimo correspunden

Itajahy, Lourenço de Souza Rocha- tes á phrase: Fogo no co.r-re-

d I g:amenf.o.e. a

d
. .

--- Ban terra e signaes foram vistos
Segundo noticía um telegram- de bordo do navio apparecido, que

ma de Santiago do Chile, expe- para logo fez rumo na direcção do

dido a 5 do corrente mez, o vllI- incendiado.

cão Tungul'agua, no Equadol', Quand� d'elle se approximou, jà
os seus trIpulantes o tinham deixado

arrojou pelaR suas fauces tal
e vaga vão ao encontro d'elle, que (l-

quantidade de terra que deteve bordaram ás 3 horas da tarde.
o curso do rio BanoR, atenando Era a barca ingleza (Dunhe�d,
o seu leito. A violencia dessa que vai, de New-Castle' para New

explosão de term fez-se 'sentir London; a. cujo bordo foram os nau-

até o rio Bamba. fragos recolhidos.
_'_o,_ Esta o

embarcação havia dias linha

perdido o seu capitão J. Morrison,
que succumbira a padecimentos in
testinaes e antigos, e estava sob o

commando do 1" piloto.
Em distancia conveniente perma

neceu a (9unheli, até ás 9 horas
da noite no lugar do sinistro, 6Ó con

tinuando a navegação quando a

Norway, já toda consumida pelo
fogo, submergro-se.

Não obstante ser muito afastado
de nossa costa o rumo que tinha de

seguir, deliberou o seu capitão inte
rino approximar-se da nossa provin
cia para deixar os naufragas, e assim
o fez, achando-se no sabbado da se

mana ultima a 8 milhas distante do
nosso porto.

Estando o tempo bonançoso e o

vento favoravel, embarcáram de novo

os náufragos nos seus dous botes e

fizeram rumo para aqui, depois de se

terem despedido cheios de reconheci
mento da gente da «Dunheld» pelo
bom tratamento que lhes dispensara.

Era meia hora depois do meio-dia
quando largáram de bordo e hontem
ás dez horas e meia da manhã entra
vam a harra, tendo seml-lre navegado
durante as 46 horas á vista um do
outro. ».

nebroso, ao qual infelizmente deu
execução na madrugada de hontem.

Il Munindo-se de u:n machado di
rigio-se ao quarto onde dormia sua

esposa e, sem fazer o menor rumor,

para não desperta-Ia, vibrou na infe
liz dons terriveis golpes, um dos
quaes quasi decepou-lhe a cabeça'

«A desventurada mulher não teve

tempo de soltar um gemido sequer,
pois a morte a colheu instantanea
mente.

«Múttadirigio-se depois a um quar
to vizinho, onde tinha de ante-mão

pendurado uma corda; e, depois de
vestir a sua melhor roupa, poz tarn

bem termo a seus dias, enforcando-se.
C{ A mulher de Malta dormia em

companhia de uma filha de 10 annos

de idade, e esta sentindo a cama hu
medecida pelo sangue que jorrava das
feridas feitas em sua mãi, não sabeu
do a que causa attribuir,pois o quar
to achava-se ás escuras, chamou por
uma escrava que dormia em um quar
to proximo, e foi entãe que um qua
d ro horri vel apresen tou-se a seus

olhos: sna mãi barbaramente assassi
nada alli jazia banhada no proprio
sangue t

«A pobre menina gritou pOI' seu

pai, mas em vão, e sahindo em sua

procura pelo interior da casa teve
ainda que presenciar outro quadro
não menos horrivel: vio deu pai mor-

to pendurado a uma corda, suspenso
•

do tecto'
« Imagine-se a dôr e o assombro

da infeliz menina diante desse lugu
bre espectaculo ,

«Dizem-nos que contristava vêl-a,
e mais tres irmãzinhas, abraçada ao

cadáver ensanguentado de sua infor
tunada mãi.

« Essa horrivel tragedia causou a

mais viva Impressão em Villla-Nova.»

INPRENSA

Tivemos () n. 399 do Meque
trefe, que além de occupar-se
largamente, n08 seus apreciaveis
desenhos, com as brilhaiuras da

policia da CÔI'te, traz na pagina
de honra o retrato de Octavia
no Hudson, um bom coração que
pela morte acaba de ser rouba
do ao serviço da melhor das vir
tudes-a Caridade.

- Recebemos dos 81'S. Laem
mert & C., editores na côrte, o

lo fascículo d'As memorias de

Judas,orig. de F. Petrnoeelli
de la Gattina, versão de M. C.
da Rocha,

As memorias de Judas appa
recem todos os sabbados em fas
cículos de 32 paginas.

Quem quizer apreciar As me
morias de Judas -é só dirigir
se aos 81'S. Laemrnert & C., Rio
de Janeiro, rua do Ouvidor 66.

PROVINCIA DA BAHIA

O « Regenerador» de Nazareth re

fere o seguinte:
«No dia 23 do passado, na Iregue

zia das Velhas, termo d'Areia, deu
se na igreja, por occasião da conclu
são da novena e vespera da festa do
Senhor do Bornfim, que S3 festeja al
li, o seguinte facto:

«Quando estava o rvd. vigário des
sa freguezia tirando Senhor Deus,.'
cahio uma parede que divide a ca

pella-mór do corpo da igreja em cima
Horrivel t.ragedia do povo. Morreram instantane,amen-

Lê-se no ]\tlor..itoT' Gampz:.s- te duas senboras, sende, urna dellas a

ta: desventurada moça de nome Joanna,
«O lugar den!lminado Villa-Nova, sobrinha de D. Ignacia Maria da

da freguezia do Morro do Côco, deste Conceição, senhora muito conceitua
municipio, foi hontem theatro de uma da naquella freg�ezia. Essa moça,
horrivel tragedia. que estava prestes a casar-se, veio

dose Motta, qlle contava 65 an- exhâhl' o ultimo suspiro nos braços
nos de idade e era fazendeiro naquel- do rvd. vigari�), que· de prompto se

Ia localidade, preso talvez de uma I prestou, soccorrendo as vlctimas; a

hallllcinaçã:o, conceuell UIlI plano te- outra aC:lb\)U de expirar nos braç\)s
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do commandante da policia, alferes: dons m'arinheiros que mandou, para, d� na. camara, ,�i7. que 11� J'�,l�l- posta pelo meio legal, desde que
Eugenio Telles de Souza e José por-\ bordo d'ella. ,I çoes (h republioa com os IJrll- na formação eh culpa não póde
cinho Marinho, que por milagre yo-' «Segundo o regisr« mal'lt�mo ,esta I z es ostrungeiros são bO:!B; faz ella S81' averbada por arti�os,deram escapar e prestar' relevantissi- barca fOI coustruid. em 18;)7, e de

I uma resenha dos trabalho» 1>al'- tratou logo de dar a justificação,mos serviços. 508 toneladas, e per: ence ao porto de
I l.unentares da ultima sessão le- c .m que pretendia requerer auAlém do que fica exposto ficáram I Uleaborg.)) I ;íslati va; chama a attenção da reconsideração do final do des-diversas senhoras maltratadas e contu-
i
o

,

F
'

d 'I '

l Uma DlI1!1IIhe)· valorosa ! oaurara pal':l, algumas medirias de pacho de fls. 51, e assim ostimu-sas. OI um gran e rrn agre so crem

'1 ' ' ,

morrido duas pessoas. Salvou a 'lida Um jornul ele Nova-York 1'8- nttlI(:ade l�lJbhca, a tuuur em lar-lhe os b1'1(18 para honra da
de um filhinho do dr, juiz de direito, lata o seguinte facto:

,
[consideração durante (JS trnba- magistratul'i! brasileira: mas elFirmino Lopes de Castro, o comman- «Em uma dcst is ultimas 1l0l- lhos da actual ses-âo ; diz que a l le precipitou a pronuncia no?ante �a, �olieia Telles de Souza que, tes regressavâo ') lavrador Ge- situação flnance i ra do paiz é boa mesm» dia, quando o recorrentea requIslç�ü do snbdelegado dessa ire-

orge Greenleaf e ma mll.lhel· PI1.-1 e que o O',werno confia na ma- aiud., ná. cst.ivo de posse d'a-cuezra veio com alzumas praças afim I
'-l' _

o
"í'Jd'

,

t d
(')

O f t ]')U l ra Rua cass , situa lia nus unme-
'I nutencào da paz d.. ln terior da ouelle documento ! Isto não see ma n ef a or em, ac o C�ll :,t

.

.

. t' 1
alli grande consternação. Os revds. diações d� CI,aytol, DOR 1110n es, naçâo.

,

'
cornmeut., porque é simples-vigários das Velhas e d' Areia fizeram de Georgia , Indo ao lado de um Vienna , 15 mente escandaluso !

sem remuneração alguma pcculli�ri,a carr» que era guiado pOl' um fi- Surgião difficuldades entre os Senhor 1 Pl'ovario como ficaum grande enterro solernne das VICtl- lho de urnhos plenipotenciarios Sel'\71'OS o bul- .

'"

.-.-

d ti
, '

-�, "

. c .,.

r
'v ,. ','- "li (1lH� (,I'jUIZ a quo e l'eo o ar 19O

mas pelo que mais dignos se toruam '

-·t �

à
� 1 -1,

{ ,
, .

( :-.,
De repente OUVll'aO um certo gor'l!-j ouanto are accao (It) trata- '16"1: C",J Crir d d téda estima publica, ',. .',,_, __

1

.. __
'

! ;)(0 _»)11. .rnn., po en oae
II. A 24, dia da festa, estando já a rUlo,O �:o rnatto e \ �I ao dons �on rio de paz que estãc eluborandc I [lUi' i ';::\() ser responsabllisado ex-igreja cheia de povo para ouvir a tos brilhantes: erao os olhos, de em Bucharcst. officio, passa o' recorrente a demissa, aconteceu dar-se um estalo em urna enorme pantiera. O mando Pu!' causa disso tem h.ivido clarur que, ainda quando fosseum�s das V!g�l: do t,elhado,,�, Y,lle fez puxuu de urna gr..nde navalha e demora na conclusão definitiva

cruu.noso , só o juiz à quo seriafuair o povo espavorido da Ihlep, pe- 1·)!'OI)t'J'ou-se para a defeza. ,'AfI das 1) "O' ciacões
, , ,,1 it: ,

'lu. -d .:
a'

'

t n O "(1 ilibe-I"
.).

.

'

" - Lo() "'j '.

C,lIJ!lL (le acm "1 a qnelxa, a-
o que o rvu, \1i)Llno o 1 U.:> e

-I)'
< féra quc de um su lt.: cahio L 1 15 '. 'racão com O seu collega, de celebrar VCl <l e. ("

,

')j)C l'8S, chando-:�e prescl'lpto o dIretto
a "missa do lado de fóra da igreja». sobre clle, vlbl'o l,lhe Ulllê� na- Em Bil'lllingham a mi�;ül'!:1. dOR do l'eeoITido, ex-vi do art. 154

-

--- I valbada; lll�t�, en V(�h de atean- ()r)8I'arÍUR pl'OVIJCUU manifesta- d,) 0·,\(1 �() DI'()e CI'l'm em VI'I'-lBarao d.a Laguna
.

t
, IJ ,I. \l.l, • ,

SUFFRAGIOS çal' a pantbera, a arma atl'H ve�- ções tnlmntual'ias pOI' parte cle�- tu,le , ,) qll 1.1 a acção, para ve-
Amanhã, ás 7 hOl'(\S, na igl'e' s�m o bJ'aço da rrJ ]lh81', que se tes, I'ifie: J' (i l'\�"p n�ahilidade dn�

ja da Veneravel Ol'dern Tel'cei- tInha lançado se :)I'e o mal'id(J O emprego de f(ll'<;a armada
emp 'f'gitdi:, pnblicoF, será in-

I'a, mandados celebrar pelo Dil'e- par� () protegei'.
,

pennittiíl as autol'idücles abafar·· tentada dCltltrt) de anno e dia pe-ctorio do Partido conservadol' Gl'eenleaf <:ablo ;-:;ob as gal'- a c1esOl'dem, lo queixosu. 'D(:1clilI'OU além dis-d
'

I I'as do carnÍvol'o animal, e este, Os 111'(llet.ariu8 estão alli mui- d 10 IM' d 1849'estacaplta. t S!)O;�v. e Ce.lalO e ,No dia 26, á� 8 h'll'as na que farejára sangue, ia tratar de o to exaltados.
qlle, pl'escl'eve1)d" a acção crimi-Matriz, mandados celebl'al' pelo devorar, quan dI' a valorosa ml1- Pal'iz, 16 na.l con tra (JS em pregados publicossr. coronel Villela, amigo d(J fi- lhe!' agarrou na navalha, que () O genel'al Billot, ex-ministro dentru de ctnBr) e dia, é eviden-nado. seu comp:mheit'(l havia deixado ela guerl'a, foi nomeado Ininistl'() d' d d- �e, q_lle uma enunCIa, a a pos-cahil', e com a f()J'(�a que pre'sta de F 'anç" e I) S l->et e-,l-)lll'O'() ,No dia 27, exequi\lS Sl)lelll- ) I ê. A l, l'-i-\l c-' tel'iotrnente CUlIJi) acção crimi-M' d ' o desespero, at-mestou á IJanthel'a Madrid, 16 d S

nes, na atl'lz, ten () c()meço as t

naI, nà'.l pó. e ser aceita. i10 horas, mandadaR celebrar pe-
um tel'l'ivel golpe no pe8COç(l, Efft\ctll<Ju-Re a 1'8c!)l1ciliaçãoda sllspeitu não f,)sse o juiz à quo,los amI'g(lS e C(.)-I'ell':::I'()11al'I'os po- degollalldlHl e deixando·a l(ig" rainha Izabel (h Hesi)lmha com d" .

d
- :::, em \'úZ e 1l18J'll'ar a queIxa, e-11'tl'cúS do finado. sem vida. D, Francisco de ASfiís., que esta- , . ,

f'vena reJelta.r a inter erenCIa-- Pelo FH'U 'Valor salvára o ma- �

-le h 't J I
- ,

vao ( a IllUI I.i (Ie 1'e açoes In-
pa I'ticulal' e proceder ex.oificio;NAVIO ABANDONADO rido,al)eZar (leste ter ticado bas, tel'I'()I.rlpl'c]aF'. ,,_ �

.

d P '1 '"'

[}OIS que r�nra 1880 a [Jl'eSCrlpçao
Diz o JOT'nal o L[ GCi, e: tante fel'ido pela fém. __

uGommunicou o sr, E. Dupont,
,__ ._, 'W.'he�oua·o If»J"oviue�a� é de 8 annOR, si iJor qualquercornmandante do vapor VilZe du NoHciias Telegraphicas 3& SECÇÃO meio legal lhe fossem presentesGeará, chegado da Europa, que 14 do Fevel'eil'O Rendimento de 1 a 20 de Fevereiro: OR anV's da detenção pessoal,ao passar na altura da ilha de Tent- Londres,

" , Geral .. , ..... " 4: 178$032 'orr' decidio t, mbem aquelleriffe, estalido 300 milhas distante de Correm C;lln lr:Slstencm b:J(l.- Especial,. .. .. .. 214$350 I c ,JlJ
1 1849'

,d

dterra, avistál'a uma barca, que cami- tos a.ssustadores (e esta.I' seria- -,

G 11>')
aVISO l e

, ou man ar que o
nhava á mercê das ondas, mente ameaçada ::1, t!'(tnquíllioa.' 4:392$082 promotor derilHlCiasse, l'emet�

II. Appr'oximando,sc d'ella t,�nL() de pnblicró; é () (aso que asse- -"":"
'"�

""':'___"'''''''':='''F'P'''''''''''''''''''Y''' tend(;-lbe ai' peças necessarias.
qlla,nto ,era possivel, vel'i61CUU que nãu

glll'Um ex:stír div Jrsos projectos SECÇAO LIVRE

I' Mas if't,) era, se o juiz d quohaVIa nlnguem a seu b')rdo, ao me-
- ---

�

1 C
'"'I t I f ,dos �ocialiNtas [la J'a fazerem voaI' I nao �:e Clamasse 'nsta MIranda.,nos VlSlve meo e, pc l) que ez arnar

'" >,

I
ll:lazões de reCQllt�SO

"

um escaler e mandou que um dos alguns d'iS pnnClpaes edJficIos DO JUIZ MUNICIPAL DESTE TERMO, NO PRo-I (�llJa lUa vontade crJntl'<t o recol'
seus officiaes f'lsse ter á mesma para I publícos, e particI�I(\nnente apo., CE��SO DE RESPONSABILIDADE A QUE, _Irente ainda ';e l'cvela no ill:galver se e.stava abandonada ou se alau- del':Heru, se do "iI'S �nal de Wool,lO MESMO R8SPONDE, POR QUEIXA DO 1E despacho de fL." 52 (lue obrigoul'll' I

NENTE-CORONEL JACINTHO PINTO DA LUZ I 'ma cousa de estranho se paS5;\Va a. wich l)l' I'ii munirem-se de armas _ a uma l'evalidaçãu de 8e110 nad
- t

• , ,

'(Conclusao) .,Com grande custo po erao atra-
e petl'echo8 bellic\\s, S'l 'I.' ,t' > ", lim'lOl'taneia de 26$000 (luando> �ubir recochecendo então os

, I ,t )e-se }()Je .1 e, que o JUIZ I
I

., ,

' -::1��1� efurão q'ue estava. ella realmente .As ��t(}l'l�ad(:s exercem a I à quo na embal'açusa posição em o reCOl'I'ente Ja. tlOha sellado seus
abandonada. rnalOr vlgtlanCla, que se achou de encolltrar quem' documentaR e quando o art. 100

«Do e1tame a que procederão rc-
, ,

Pariz, 15 aceitasse a n()meação de promo- da Lei de 3 de Dezembr? �econheceram tambem que s_e chamava Ja pa.rtlO para () .A nnam o SI'. tOI' ad hoc, só o consegnio medi- 1841, nunca l�ev()gado, dISpOC_Kaw_9, ser, �ic n�,clooaaltdad� �ue� I
Paul �el't, nomeado J'ecentem8n� anteC()lIlp['(llllis�(l, de ql1edispen-1 ql�eos jlllga!ne,ntos n_os processosca e nao tel WdlCle) ,d",urn de dam te l'esl..J ::lnte O'Pl'al d" FI"lnça alIl - I ' I'· '8 te 'ao tUO"ll' r del)en<len-

'
, '.

'

b j
"IH., o" c ,,( SLUla pl'omo('alJ antes da pl'onun-

ur ,li!:', ,I (' o' 1 I !no, que podes.:'c alltUI'l:3ar D a :l.[)( 0-
T k'· T . d '" '

'
. i '

.

I t' '1' 11' '.1'no que d'ell� tenha feito a sua. tripo-�, n,o \)n,I,m, O os ,e:--pelam Ola, uma vezq�e () nomear1() re-I el�1e:�_te �o,se (�� PH.'P�TO, quelaçãu e nem jazia agua, , l't�tll�OS 1 esultad"s desta com- velou IÍ)llvaveu� escl'Upull)s de I p(hle,a() S�I p�gos del.)()IS. Em
«Estava vazia e apena� com lastro llllssao eonfinda (l,) ';;1', Bel't, opinar pOl' críminalidaJe onde confil maçao velo () avo de 27 de

de arêa. Montevid(ío, 151'só via legalidade! I FeVel'eil'o de 1849.uMandou e1nhtão o,�omma,nbdante dl� I AbI'io-se o paI'] '\ll1ento, Vendo o l'ecorl'ente a louca, OR a'1tos cl'imeR Rão selladoRvapor que se e pa::;sasse le oque, e
O F c' 'f' ,I b' _ , , .,

._feito isto a cooduzjo para o porto de ,SI'. dl:- i, AI) iJ011l0 VLlal 011;) ,stInaçao do JllIZ à quo em fiCt' pela parto autora, ou entao de-
Teneriffe, onde a deixou entregue aos eleIto pl'esIdente ( a camflra alta,! JU1Z e accLlsadnr, deixando eHte pois (le julgados em ultima Ín
cuidados de um omcial do vapor e· A mensagem p.'esidGnciaI, li�, de reconhecer a suspeição op-. stancia com guia do eAcI'Ívãoi
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tal a pratica seguida na côrte, i EDITAES saldar. seus debitos, Vl:'�(J como p.recisa! BICNAGAC HAL1A,XfVll & Cde confo id de com () avo del-.-.---·------.-------------------.--- Icom llcgenc�a levai' a : nal l iqu idação 0i 0 1\ � o,

14 de Arg��t� de 1851, e por ALFANDEGA DO DESrERRO I as �:���'I�ll�;O�� dIte m;:n��r�r�lt�\886 -IN. 6 1$800, i1fJ. 7' à 2t$000 11 lduZia e

consezuinte com O cit art 100 Nova matricula de e8� I Raymundo Antonio de Fm'ia ','
em grdJziI mais demJ �onMa.: IVI

eOI e-se na

"
o

. . casa e moveis e 'lao lU Ar.

da Lei de 1841, Regando decla- cravo§

1_<',","""'0�''''''''''''''''-'
__� 11 RUA DO PRINCIPE 11

, 0,--1 20 1. 12 d Jr I O Illsp"ctor da Alfa ndega , em obedl- ANNUNCIOS .__-

. .

J o� a J 11. ? (' l , : (.t-
I �nCPl ao § 2° do a rt lo 11.1 lei u • 95171 ci�l:'iii::li,&l�:;���.2.m'�'í§i.��'l"'ii:·�'W;,;��'i"2,f� 'A '.'neuo de 1861 e mui terminan- IlH 14 dI> Novembro d» cor reu te anllo'l', 1'0> o

.. •

t t C· I J 29;] \ f"z uu bl rco 11arJ couhvci mr-n to clns i n- tn",eq1!Jl1e@C�JI]., Hll. prJ,ce I' Iemen e a lI'CU ar (le ue .tl.. _
r ,."

,.'
'

,

.

I '.

,

t- res,;alins,qll" de,'de o ali! 30 ue Março' .

.. . I' .

gosto de 1862 n. 408. I de 1886 ii 30 de M'll ço as 4 horas ria I O DirectOria doyartldo. Francisco Z:\nil'ati participa aos

O juiz à quo fui censurado! tx r rie, de 1887, a ch.. ,s,; »ber ta n 11'L,LI'I' Conservador ?on.vI9a. a to-I seus amic«s e ao publico em geral
. . I cu l.r P;li';1 os escru vos menores d. 60 'lll� dos os seus co-religiona- .' "'I d' Tr OI' e-;c;e I)r( cedimento na 11'1 -

' -, e "

'.' I' ;" E ' f
.

que so ac la mo: anr o a lua raJano.) " .. )

/\

. (t I ll()S()();ll'rl)];lllll'nt"p:H"u�qlJetJV(!rHm r.lo:,;�sU,l� �x.ma�: �ml- , " '" .• ,).

prensa. corno ve-Re do rlocumen-] attlllgl(lo (ln exci'dld" c-sa Idilde., lias, ,\OS l,ablt,1llte� d esta ln. i 7, onde r ecebe pa, (I fazer tod�
t 2 art ').a f c, 1 " I

Em cbe d ien cia a Lei t rn nscr'e v e s,·1 capual, C aos amigos dOIa qualidade de obras pertencentes a
() ll. , 1),11 e ..." azenr ()-t-<e- co 70 ' . o I L' 3" O !, finado Senador Barão da l C l did f

" /' .

ii S rio art. 1 (:\ 0.1 u, í:,7 <I,' 28,
.

.e. ' ,_U "sua arte. .or la so I me I a, aZ con-
lhe ver- ate, que V. M. Imperial, de Se tomhro de 1885. qtlP ri do the o r se-I Laguna, para assistirem aos sll[fr�glOs I certes, etc., elc.
aceita defesas rle a'ccusados 'e[')') gU:llt,,: Ique, pelo descanso eterno de sua a.ma,

I Aff .' f
.

-

(
.

l' ;:;,,,.., "t',..
_ . .

.,� I br dos na Jarei d '\7 l' lléwça presteza, per elçao e mo-

1 ..•.• :lO '1,,' _
«Snraoconsldrl';\dl)�llbortl)so'escr'a.SR�aoc�e,la.,osn� greJ�,tYenerave i,'.) .....sello a rgum: rnu S nem ,. ssnn es vos 'i u e 111) pra z.: ln, rca.í o mio 11 V <,,,!.,, rn I OI dem fel ceu a J. es�a Cidade, IlO dia! d ic: dade nos P' eços.

se juiz tem remorsos da extor- .<ido da.dcl.S a rns tricul», (' e-ta c l a o su la I
22�do�?orrente mez, as 8 ho_ras da ma� I RUA TRAJANO N. 17

-, t, .' trarl
. será eXOI'<"'q e integra lmentc decl::1ra.! nhà, j do passamento do dito Sen.ador: i �-�----.

----.-----.--.. --.-.......--- .. - .. -.--

sao a um ponte nH\O'lR ,l'auO I)i\l" .' .:
a . c '. -

'. "., ,

"

) 1 d': -! O
I!I.

'. •

<:') ria nus ed i taes (� [lIJS unnuncros pela Im·· C es per a rnelecer O compalecllnen�o a. �A \ ) B � I I [J,
de falmha! E' cmeI ! prensa.» I ql1ellcs que venerarem a memoria do! ij.� j-,

Não póde o l'eCIIl'l'ente con- Olltrosim, []C:1 á di';po;;ição, d()�, inte- illustre �i,na�o, < ' .• , .

I Venl�ü-:';I� :1_n�\auiit!'l�IC:i, completa,
res�ados, para consulta, na "ala do eX-j Desterto, 17 FeVel8110 de 1886. lem peIlello bL1I10.

clu�' estas humil.de� quão fracas pediellte da repartiçà>l, um exemplai I O presidente, i Vende-se tam!wrn 2 pares ele va.sos

l'az�es, sem pech.!' a V. �. I1[.:- da Lei ern�p('ctiv�_ ���t�l�n,ento ..,. _I JOSE MANOEL DE OLln�lRA Imodernos, e um bon,ito gQar�a-r(Jupa.
l)el·la' que consldeJ'e " J ant'� "a A J falJdega d(l D,�"t, I 1 1" �9 de Dezem ,,-"'�"""5"�"""�""-...7..;;Cc''WJ';:'I'':;;;;�7..,.':''''·�,i.\',;;-'f'',.,,',,·,,':""m� Co Ilegl) /-i'IO y�. �. , .I I... ..I UI ,(.�.A.

b d 18 Q..... O I . 1) l
i ·�_'...,l:tl:rf�12.;,·�l!���';..n.r�··�.L:w...���� ...�t:.Ul,.. .:i.�.��·�"'�"J;��;:.:7 . �_J Ú •

rias publicações pel'ioc1icas dOR I �;��ta;:o �ac)r�i�$ �a �;it_��tor, ��.�: l'i Virgi1i;) José .Vildb C,)fwÍ- � -5--L-- B R f\ N"�-C- O'"documentos ns. 1 e 2 como uma,' !
da a(lS f:;ellS �r!l1g,ls e ao·; do ._. $""

_ " f.::..o �

neces:-;idacle impel'iosa diallte da

I
Alfandega do Desterro

.
Exm. Senador Bal'i:Ío da LítgU-I' OE L ISBUA

dec]a ...'ilçà:l elas testemunhas do TAXA DE ESCRAVOS I na, para aScistirem (\, l1lü'sa que
Vr'lldl:-;".' para c!efiniti\'il liquidaçal"

] . t· 3 . f '-,- I 1),,1,.. II)q)€cLI (·'la d'i c\lf'lrld<lua se!
..

• Si) 1 br" ueo de LidlOa a dh1.beh·o:
(wcumen !J n. , que ormal ao;, . \.' C,

.

dr ,I e '. , Ve) II)()l' a. lllla
('10 mesmo fiil:ldo se-I' D

�
. ,,' '.,

. � . . " I hz publiCO que ti 28 do corrente, .-

D" t> ,l 10 �Iqu Ire� a 1$000
saa C:lDvrccao sobre a lllnmsadel'

'

I d inar)ol' mand.a I'uz.al' .. as 8 horas 00 10 i1 2t>)) ;i 950
,

.

I '. , rI d' .'
lermma o prazo para ell.)rança ai .

' ..'. � D8 50 a 100» a 900
c(\plt.a ,

�

pOI t�1 el�) lC o l�as, taxa de esef',l\'(lS do corrente exerci-. do dIa 26, na igreJa MdI'l�. I ih') nua 'JI'1l"2ljano ã

p�bheaçoeH at.tl'lbllld3S, nemmelcio de 188f)-:-1886; e são con.vida- w"'���,J;1i&1l§'!'�1J;:."&.;:i;i.it"i�3,'?2..<:::;r.3!!.,.:::;,_.·5�r!t>.·IJOSÉ DE OLiVEiRA BASTOS & C.

dzscrepa�te, ao mesmo I'ecol'ren-I ào.s o:; respectivos s?nhores �i Virem,

C �,� ·�,.n.L:) �.JA�'�r Â·\·'. 11.:.;" 1-- '\ P E N' O � S E
.. -

te, que a tanto era provocado i ate aquelle dia, satlsfnerem os setlS L'd'�" \9 � �i

I V � C-filt ��: \l.�llU
pelas reiteradas picardiaR do debitos, incorrendo na multa de 6 'o neg(lcio de 8eCCOR e molhado",

juiz d quo. Cumpl'ia, que o jaiz o�� ,to�O: �:I�,81]es que o fizerem fóra J�f��liU1tHN�10 V�ltElA lã nm do Pl'incipe n. 132, e ulu-

d quo na implIP,Ribilidarle de de-
d aAqulf�ll(d� eP:"IZ(;�. c'(J"cle (J I),'te' ) I nUA DO PRINClFE N. 2 C. . ga-l,e H CUtlH que serve a(, mesmo

.- . .
,ln 'i!'I,l 1,\ I (> o eti ,I rc ,

I
.

f�za, ch�maR.�e a resp()n�ilblh- em 19 de Fevereiro de f 886. -O l\NTIG-A CASA DE FAUIA & NIáLHEIROS neg�;�lO e tem e:,�nmor.os. paradade o leCllllcnte, elll \ ez de inspect.ur, Ped-ro c. ,MC1J-rtz;ns A� \[]Híl"'�!l[-lEllfH�O: fan:,ha, C0111 qn�["tal e d,gna,

pronunciaI-o, sendo conecto () da, Gosta. Sttlns, completo sortimento, de I �uem fHetendcl', pÓcle dirigir-se
alvitre que tomou ele mandar m=-"''''''-'''''''''''''''''''=!!IIW'",_tl...e'''''-NII''''''''''''' 1$000 a 2�600, metro. i

a meSllla. caRa para tratar com (l

extrahir cl>pia, para ReI' rernet-
__�_._EECLA��ÇÕES__.....

I
. �Itas, sortimento completo e "a-I ��E����a,��.:_.__._

..
. __..

tida ao prollntor, cUJ·a denuncia rl,HoO

�""N "'V
9.

----

O ADVOGADO
..'

� 4\ •. , M � .� �
aguarda l-\atisfeito o me;�mo 1'0- Mascaras, uma grande varied:ldl'. I ft.lrJt 'rli,o 1�IU
cOl'l'ente, afim de provar tudo MANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA Luvas de pelllca, de $500, '1$0001 C;,l belle iras pretas, louras ou rtll-

quanto tem pubiicado. continúa com i;eu escriptorio le 2$000. I vas,
caclHllaUa& (iU crespas; recebe-se

aberto á rua TrClj3no n. 12, I(lja. I
Hendas dOBe.adas, franj:\s, galões, qU(\.lque(', trabalho para fazer, em-

Senhor! Cl)nfia IJenCimente n
Trata de todos os miSferes relali- estrellas e lenteJuulas. !4uanto for tempo.

recorrente que V. M. Imporial vos á slla profissão, podencio ser I rrlePlllíoil,I,l.JClS,
sortimento, (I quo ha de I �"���__�_�.��.�_��_��,�I._2��"..�_._.�

com seus dnutns supplelllentos p ')cur'ldn d�s 9 da 'l'''nha- a's 4
lhe feHá a innefectivel Justiça, d�\arde,;lo �esm(l e��C;íptori�. I Be]���ioa, tllJa� as ,e?res.. , ' !�lUG��SE
que tem Rulvado tantas outras Tendo provisão para as co- Bo!or;:;" o que;,o poue desC'pr dela casa a rua da lrlndadp, n.20;
victimas da prepo.tencia de S11- marcas da Capital, S. José, S. tl1clhl)!' e(l�, cÔles, lavI:Jdos e li:SOS, a! para tralar com I) major 71arrúos.

Migllel e li.ajahy, acba-se babi- '2$000 e �$200 a g['vz;\. "
------,--,-- ..--------

balternos na,da e5�rupnloRos no
Iltado a cuidar de cansas cíveis, .

'-t'-�--O'----p
..

--U--I-B---·-L'-'��
..

"-C···,6'"-O·_·--,
.. "

'!,. A T I j� f� �.:,I Ã Odesempenho de Hua sagrada mis- cornrnert;iaes, criminaes e orr)!J:i- I

�

I '.'
ESPECIALISTA EM COI\1POSTU-

Rao. nologic:\s em qualquer dos ter- .

'1·
.

Destel'J'o, 15 de Fevereiro de s 'e'l)eclivos m ,dia t' ! ..

Vlrgl 10 Jo�é Vilella rar-! t�� l"�r;;1 !lA DE RELOGlOS

, mo I ':�i
. ,e' O C 3JUS- 1 t1c1I)a 'H.)S seus freguczes e alIllgus II "�.\ <vi ALFREDO DUBOIS,1 1886 te prevliJ. I

�

fi 3:3""(.e .

D 6 I F que abrlll orna nova casa de neg(',-! . l'c
rEcenlemente chegado à es-.

esterro, (e evereiro de . 11
. 1

•

1 I
FELISBERTOELYSlO BEZERRA MONTENEGRO 1886, I C.IO com .;WI. esc,o .'1100 e V(H1�\� o si),r-j ta..cclpital, parti.::ipa ao Icspelta\'()]_:'u-

__
---__�-_ . , tl,mentl) IJe ,\( m:lflflhu, .n!Oc!,b,. clM-l blICI) que concerta todas as quallJa-

Mofina
. -, . I 'l: n i pe(:��. ,�bry's�aes, c,u�eIarla, obJectos I de.3 de relogios f�o� mais dífficeis que

Com certo moc,o da Praia Lompl'l- AO C·.l,j)MMERCIO lalll,lleanoS e ()utro� clltl�I)S. sepm, CIlIn perfelçao e breVidade.

da, que tem por gosto occupar-se da O" abaiXO assigllados declarão lwlol ..,A presellte casa neg')CE\ ne:,�() sen-I Preços nHH:I�cO@l
vida de alguns moços,com o unico fim pre�ente qHH dl!;solvel'ão:lmigavelmen-! ll!)O, tendi) !)O!� praxe venCJer ba-1. RUA DA CONSTlTTIÇAO N. 36
de ioimisal-os com alguma" pessoas:

te ii wc!odade C"ltlmp'lcutl quo girava I rato-A nIIiJ.:-IEIRO. 1-------·-----·---·-- .. ·----·

N b l . n�13sta l,raça �oh ii I':<zàn :;IIc;la1 de-Fa-I' RU.A DO PRINC"II)E N 0) C ,I JE;t� E�E ][:> :[Oão Sa es, lleslullto, que não e
na & Lllalhewos, retlr;,.nOI)-,.;e o

SllCIO)
,,,\ _. , I .

-'! .,

com luas i,ilt�igàs, quelhas oe fazer �1)ãO Per�i�.'1 .M,,��rin�� iivr�� e, desoll�� HnW�. CIoSA DE FAI\!A & lUkHEIMSi OONTRA SEZÜE8
com que e�te:,; moçus, ce quem nun· I.ldll de t,lf ii ii r"'�pl)n,alJill,j,lI]e da mes-, .. ----.----.--.---------.-.--,---.... - , PREPARADO NA PHARi\IACIA DE

ca recebeste a minima offensa, fJel'- wa !il'�l�,. que ellt:ii .desd(" ja Prt1 liqui-! A-l�1" C�'$::'t=.se, I RAULINO .HORN &: OUVElBA
cão a cons ideração de que aozão I da Çitl) oi C.J I go do SOCIO F ,Iria.! A.e <{. )

"'?D�ra[�O e IntallIvel m"dlCameoto contra tocl� a

•
,

.

.
<'l. D"'stern). 30 d," Jo.noir" de 1886 __

I .

.

, .. ,'
IsoI',çde febres. eVltaodo aS,l'Bcahldas tam fre-

ContlOua em tlUs IntrIgas por� I R " d A t
.

d F'"'' J
- ,li .excellentc prec!il) c ChàCal.l a lua I quentes n;�ss;]s n�olesttas. A (�jhGacla constantemen-

.', ", 'b' d" ..
J.y,nun O n.onzo e 'u,za.- oaoi.1 ,ç'd' 1 C I

. l d ter"�ollbecldade:;sl)prodlglOsc espec!(lCo, o tem

que ltJI as em re�post,: ac.el 0_ e;-,pr?- Puewa Malhet?'os. I
(10 pi e,,J (,f] te outlll lO n. 1:, t.en. o

I :?rna�o mUlttSSlniO u��ns,�lhado pelos S['s. (li!Gui-

zO· r. tuas pala vrê1S 50 achai ao apoIO '. .

.----- .. --

. ..
m Ui tas a IVO rt'� fruet) fcras, boa agua; I ,atl,v�,. C�JI)Ü o UlllCO tem .dlO pal a combater (od;,,;

"
. O ahalXP """grl'ldo ",'CiO llqllllhntc' I

'r' .

I as leare"

em typosde tua laia. :lo nr([l"S'C'1 1 [li'
'.'

& ",r ll'- icom t.anque:;. lat<L-se nOffl(\511Wpre-1 PHARMACIA l'l DHOGARIA DE
,

la i. I) " - (l'f·ta lu a wwos, ! ," ,
!

Tel] anligo «em Iiqui<iaçã"»-I I'ga GI)� dever1nfe,,: di'), nu a lup de lerragens a. rua de i RAULlNO I-WHl�: & OLIVEiRA
O desprezo. da referida firllli]. o obseqUIO fie virem João Ploto n, 2. ! 15 RUA DO PRI8CIPE 15
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o abaixo assignado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado as fazendas e objectos da armarinho da casa dos Srs. --Faria & M1.1heiros -resolveu fazer

uma grande reducção em preços de muitos e variados artigos, como se segue:
Faze::n..d.as brancias Dan:i\�sé preto pura sed a n 3$ rs

, Grena;iilH,I.istl·a de ssd a, a 700 r s. cevado.
M r i ns 180 000 '),'0 390 360 1100 560' .t l-" t " l Meti rn preto a 180 rs. Escorn li hu , Esccssia preta pa ra forros.o I � a .' ... '1: • �. ,� e r �.. 111 t ro. . I I)S f1 m peç � Oi (I P.

G d' b
'

10 . ')$T.OO '3$ 3$-00 tp irl.i .

'." T • O" .: r'avatas-gran e sor tunento-c-uo r ez a goq�<)rão e se ti m a 100. 320, 400,metros ii - <j, ,c (J 0 , ,.CI ) arn e r rc a n o sem gomm,l. It()� em peç I� 500 60C 800 D t 'I I·t "'00 600 800 1$1=:00de 20 metros a 3$500. 3$900,4$4.00,4$700 até 10$ r s. Dit«, cre toue-, la rg.rs,
,)8 rs: I as com aço? p as rl)n�,1 0. . e rso

encorpados, peças de 40 jardas a 17$, 17$500, 19$, e 21$; metro 480, 500,560 H Elegantes�llnhos, ponto �lH�la. pur!..:ia. para sH�_horas. .

600 rs. ..II:'" aze::n.. .......as "-<1..e cores
Al gorlões .em peças rl9 8 e 10 metros a 1$700. 1$800. 2�;. 2$200, 2$500, .

Chitas em cas�a a 140, 180 e 2?0. Dita� -un ca ssn , hrg-as, 11 200 � 240 1'8.

2$600,2$800 e 3$. Dit» n .cion a l a 3'20. Ditos v erda de i rcs »mer icunos, � lar- Ditas em cambrainha e percal e » 100, 180.200,240,260,280,320.400 é 480 I'S.

gura e 4[4, ii 320 e ,100 rs. Ditos traJlç:lrlo�-nilCi;)lla(Js de .l i versus marcas e Chitas largas para colxas a 200.240,320 e 400 rs.

a preços ba ratissimos. Ditos enfe st ados para l ençóes, de 1 1 2. 1 314 e 2 me- Cret�lles largos pa['a colxas a 50� rs, Crepe� de cores para v.estido�,a 320 rs.

tros de largura. a 560.600. 700e 1$. Fustoes de cores firme". Linho Japonez a 1�)400 metro. Toi lde vichy,
Cretouas f'rancezes, Iizos, para Iençóes, a IS500. mnt r». Litos americanos. Marinós setim largos-ultimo gusto-trançatlos e enfestados, a 1$ covado.

trançados e I i lOS. diversas largur-as, a 800. 1$200 e 1$300. Lauzinhas de cores a 240 9.280.
Brim de linho. branco, liso para cerou l as , a 900 r s. Diversos retalhos de lanxi nhas a liquidar-sé.... Lanz inh as largas a 320.
Cretone de linho, branco. para lençôes. Grenadines de lã de cores, bonito gosto, a 400 rs. covado.
Brins ele linho, trançado e tecido, lona pard calça e collete, a 1$200. 1$400, Brilhantinas de cores, litras assetinadas, a 240 rs.

1$800,2$. 2 $500 e3$. Setinetas de core" lisas e lavradas, a 500 rs ,

Lsg itimos fustõss francezes, muito largos, o que h a em bem gosto. a 500, Atoalhado de linho de cores para mesa.

640 e 800· rs., cevado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bord. dos, a 560 e 800 Riscados de algorião. t rançvdns, enfestados, para col chr es.
rs., cevado. ' Linho pardo l is» para guarria-pó, a diversos preçl)�.
Musselinas brancas, lavradas, a 400, 500 e 600 rs., cevado. Brim de linho trançado e espinha. Ditos d o IL1ho, de xires, a 1$800 metro.
Setine tas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300, 1$500, metr-o, Ditos de algodão, d,� cores. a 200. 320, 400, 500 e 600 rs

Beija-flor branco a 2001's., cov ado ! Cassiuetas de cores. lisas, listradas e ern xa.lrez, a 240 280,320 400, 500 p.

Cassa. branca em xadrez, a-doze vinten�.- Ditas adam as ead IS, par" cor. 600 rs.

tinas e cortinados. a-pataca-covado! Ditas bordadas, fra ncez a s, a 560 rs. Casimiras lisas, em xrdrex, mescladas, dívo-sas qualidades. de 2" a 6r$ .. Di-
Lindis simos cortinados bordados, a 30$ e 34$ rs. tas lisas em xadrez e list rad aa.preços de l iqui.l.içã», Ditas em córtes , c18 4/) a 9/$.
Alpacatevrada: a 600 rs., cavado. Damasco de lã. rox(J-liquiela,·se,--

,

"

Damassé de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado. Flauellas em xadrez e l is t rad a s, a 280; 320. 400 e 500 rs , Ditas lisas, em

Popel ines" de linho e seda, brancos, lizos e l av rados , xadrez, listradas, etc .•. a preços bara tissimo s. Di tas de lã a vell urladas.su per iores,
Escossias brancas. finas, a diversos preços. de cores, lisas, diverso.': preços.

" ;-... :
. '

Atoalhados enfestados, superiores, ii 2$400 e 2$600. metro. Belbutinas de cores, hsas. Ditas lavradas, abr i lha ntadas.novid ade', ii >1#400·
Saias brancas. lisas e bordadas, de 2$500 a 6$. .e 2/$400 covado. Setim de cores. lisos e lavrados,
Paletots brancos bordados e enfeitados. para senhoras. II: $800, 2$, 3$600, Metins, pardos e de cores, a 180 rs. covado.

4$,5$ e 6$. Riscados Oxfods, trançados e lisos. a 240. 280 e 320.
Vestidos de cassa mél-mól, enfeitados e guarnecidos a rend s e bordados, pa- Chitas largas com barra. a 2001's.

ra baptisados, a 4$800 e 5$. Riscado Oxford, largo, 160 rs. Dito oxford estreito, a 100 e 201 rs.
Bretanha e ir lar.da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, fi s tro . Brins sm fustão, de cores. par'! roupa de cr-ianças.
Cassa mól-rnôl, larga, a 800 rs. metro. Cortes de brim de algodão de diversas qualidarl.es, a todos os preços.
Lenços de linho, grande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a d 'zia. Ditos de al- Brins mineiros. bonito tecido de algodãO. a 600 (Os .. cova do.

godão abainhados, a 120, 160,200 e 240 rs. PalIas de Ctlres, a IS200. lS500 e 36500.
Camisas brancas de morirn, a 1$500, valem 2$ rs. Ditaq de linho, finas. com

.

OBJEC',r(,os DE lRI"I,:\(1IN1HOe sem collarinhos. Ditas imitação de linho. .. .J J.\ li. \
Collarinhos de linho para homem, a 5$, 6$ e 7$ I'S. 11 duzia. Leqlles phantasia, fazenda t1e l!luito bom g')S(O i\ 9$ I·S.

Punhos de linho, superiol'es, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000 ColJetes brancos, para s9uhoras a 3$SOO, 5$, 6$ e 7$ r". Ditos de sétirn de
a duzia. cores a 8$ rs. Rendas de lã de cores para vestidos
Camisas de linho bordadas, para noivos. a 10$ I'S., uma. Gravatas brancas. Rendas de algodão brancas, imitando crivo, genpury e outros, a preços ba-
CaIxas brancas a 2$.2$800,3$,3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoadas, su- ratissimos.

periores, a 6$500, 7$500. 11$ e 14$. Toalhas de linhu e de algodão, felpudas. Tiras e entr,�meios (le cambraela bordadas-um lindo sortimento-em peças
Guardanapos de algorlão e de linho, a diverso� preços. de 3 metros a diversos prlc'ç')s. Dibs em fuslãu,
Camisas de meia, 1l 800, 1$, 1$500 P. 1$800. Dit:ls rle meia. francezas. supa- Gregas de algodão brancas em peças rle 4 metros a 500 rs.

riores, feitio do collete. a 26, duzia 226. Ceroulas de linho. a 2{;500 e 26800 Um sortimento de Lotões ele seda de COl"<!S para vestidos liquida-se a 100 rs, a

Ceroulas de cretone, a 16500. Ditas de algodão, a 1/$200. duzia.
.

Meias. grande e variado sortimento. para cl'lanças. senhoras e homen�, para Peutes de tartaruga para alisar, fazenda supel'iol" a 3$500 um. Ditos ·de
todos os preços, (desde meia pataca a rnl! réis o par.) bufai!), rle maSSil pret'l e transparentes a 240,3200 400, 500 e 600 rs. Ditos

Faze:J:l..d.as pre-tas finos para caspas A. 160 rs. '.

Merinó meia lã. a 400.500 e 600 rs. Ditos francezes pura Li. (Jnfe�tados. côr
Caixa com 72 cartões ele lillha branca II meia pataca cada urna caix.a.

garantida, de 1$300 a 3$ rs. cllvado.
Linhas brancas-Alexandre-em carreteis de 200 yrl. a 800 rs. a duzia !

Pannos pretos franceZ'e�, finos, a 6$, 7$, 8$ e 9S rs. o covado. Ditos di'tos a
H'lras Mariannas-rica encadernação em capa de madrt3perola a 10$ 1'8.

3$500, 4$, 5$ e 5$500. Dltl) rayá-especialidade-a 7$ e. 8$ rs.
Manual da mis>ia - capa de madreperola a 5$ IS.

Cl\semiras a 1$800. 2$. 2$200, 3$ e 3$500. Cassineta� a 400 e 500 r5.
Flchús de seda frouxa gUHrlH:cirlos a fróco '16$ I'S. Ditos de lã de 1$400 a

Alpaca preta laVl'ada a 600 rs. o cavado. 3$000 r5.

Merinó-setirn da China, para forros a 2$400 e 2$800.
Retl'oz preto em carreteis de 200 yd. a 500 n. Ditos preto em carreteis de 100

Diagouaes. pura lã, côr garantida, a 3$. 3$500, 3$600 ao covado. ydso a 240. Escovas inglezas, superiores, para dentes, a 400 I'S.

Chita em musselina. Ditas francezas. lisas. T,rança de seda preta par·a debrum.

Diagonaes de algodão encorpados a 700, cavado. Cadarço de lã e seda preto. supel'ior, para debrum.

Chales de rnerinó preto com franja de lã a 2$200. 2$500,3$.4$ e 5$ rs. Di- FD'�nJos de serlfll elasticods. paralhchapéos, fa 4?0, 500 e 600dlos1·· '..l ãlversas per umarias os ma "res per urmstas. preços 8 IqulL:.aç o.
tos de merinô preto com franja de seda a 6$ rs. Ditos de algoJão a 1$ rs.

CHAPE'OSFichús para lucto a 2$, 2$500 e 4$ I'S.

Bnm rle lil),ho. preto, para luto, a 1$800, metro. Chapéos de Chile, muito finos, a 121> rs. Ditos á hespanhola para crianças,
Alpacas sarjadas para forros a 600 rs. covado. rle 4/j rs. que se liquidão a 2#.
Panno piloto enfestad,) a 2$500. 3$ e 5$ rs. covado. Chapéos pretos. diversa::) fôrmas. que �e vendem plJr preços bal'atis�imos.
Belbutina� preta�. li!':as e lavradas. a 800, 1$, 1$200, 1�400, 1$800 e 2$ rs. ! Chapéos de sol de seda. de alp�IC.l, parei homen.; e seui1ora�, a diversos preços.

E MUITOS OUTROS. ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA
LOJ j� D-Lt\ �I\_GUI.A
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